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Proposta da Oficina 
Objetivo: Introduzir o conceito, as ferramentas, os benefícios 
e os resultados do Pathfinder, enquanto um estudo de suporte 
metodológico, incentivando os participantes a aplicarem em 
suas pesquisas para melhorar a documentação de processos, 
a resolução de desafios e o compartilhamento de boas 
práticas. 

Público-alvo: Pesquisadores, profissionais de saúde, 
acadêmicos e demais interessados em aprimorar suas 
pesquisas com o uso de metodologias estruturadas e 
participativas. 

Duração: 4 horas - das 8h às 12h.

Metodologia:  A oficina será interativa e estruturada em 
quatro momentos principais, que contemplam reflexão, 
apresentação expositiva teórica, atividade prática e discussão 
coletiva. 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Apresentações  
 
Compartilhe… 
 

- Seu nome 
- Sua Instituição 
- Seus interesses de pesquisa 

 
Qual a sua motivação para participar desta oficina? 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THE GLOBAL HEALTH NETWORK (TGHN) 

Hubs Regionais:  
ÁFRICA 

ORIENTE MÉDIO E NORTE DA ÁFRICA (MENA) 
ÁSIA 

AMÉRICA LATINA E CARIBE (LAC) 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The Global Health Network 

A The Global Health Network é uma comunidade de 
práticas aberta, que busca compartilhar know-how 
entre áreas de doenças, tipos de pesquisa e entre 
organizações, redes e regiões, por meio de hubs de 
conhecimento.  

Esse esforço coletivo visa possibilitar a pesquisa em 
todos os ambientes de saúde, promovendo a 
equidade em relação a onde a pesquisa é realizada, 
quem a lidera e quem se beneficia das evidências.  A World Health Organization Collaborating 

Centre for Research Information Sharing, 
E-learning, and Capacity Development
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Acesso a recursos e treinamento 

https://globalhealthtrainingcentre.tghn.org/resources/ 
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The Global Health Network 

 

Quadro. Métricas da TGHN até 2024. 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TGHN LAC 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Wrap up 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Quais os desafios você 
enfrenta(ou) para 

conduzir pesquisa em 
saúde?  

Como os supera(ou)? 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Metodologia Pathfinder 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Metodologia Pathfinder 
O problema que estamos tentando resolver 
 
As raízes da pesquisa em saúde global — particularmente a pesquisa baseada em dados — foram 
plantadas por nações mais ricas e influenciaram a forma como ela é estruturada nas instituições, 
globalmente. 
Isso significa que há desigualdade tanto na realização de novos estudos para gerar dados primários 
quanto na aplicação de habilidades de ciência de dados para fazer novas perguntas sobre dados 
secundários. 
As principais barreiras à realização de pesquisas de alta qualidade em ambientes com poucos recursos 
são bem conhecidas. 
Essas barreiras conhecidas incluem o acesso limitado a métodos e tecnologias de pesquisa de 
ponta, bem como as habilidades para aplicá-los. 
 
 

Adaptado de Aashna Uppal  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Metodologia Pathfinder 
Mapeamento do processo de pesquisa em saúde baseada em dados 
 
A metodologia “Pathfinder” é realizada em conjunto com estudos planejados para orientar as equipes 
em cada etapa importante de sua pesquisa. 
Os Pathfinders também podem ser aplicados a estudos já concluídos, capturando as melhores 
práticas para que outros possam aprender com esses exemplos. 
A premissa é que as soluções para a maioria dos desafios relacionados ao design, operacionais e de 
relatórios na pesquisa já existem. 
 
 
 

Adaptado de Aashna Uppal  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Metodologia Pathfinder 
Dados primários vs. dados secundários 
Os estudos anfitriões podem fazer novas 
perguntas sobre os dados existentes (dados 
secundários) ou, em segundo lugar, podem gerar 
novas informações (dados primários). 
Os estudos Pathfinder que mapeiam o processo de 
fazer novas perguntas sobre os dados existentes 
(dados secundários) podem se concentrar mais na 
governança, infraestrutura e padrões de dados. 
Os estudos Pathfinder que mapeiam o processo de 
geração de novos dados (dados primários) podem 
se concentrar mais na definição das exposições e 
resultados alvo para os quais os dados serão 
coletados. 

Adaptado de Aashna Uppal  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Metodologia Pathfinder 
Capturando o processo 
 
À medida que a equipe do estudo principal realiza seus processos de estudo, uma ferramenta do 
estudo anfitrião, “Tracker”, captura e rastreia as métricas e as atividades realizadas para concluir cada 
etapa e, por meio de métodos qualitativos, determina onde surgiram os desafios, bem como as 
soluções para esses desafios. 
À medida que mais estudos anfitriões são realizados, por meio da aprendizagem interativa pela prática 
e a identificação de obstáculos, as equipes do estudo anfitrião podem receber apoio para identificar 
uma solução. 

Adaptado de Aashna Uppal  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Ferramenta Pathfinder “Tracker” 



21

lac.tghn.org 21



22

lac.tghn.org 22

https://lac.tghn.org/toolkits-pt/qualitativa-pathfinder/  

https://lac.tghn.org/toolkits-pt/qualitativa-pathfinder/
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Webinário 

https://lac.tghn.org/actividades-y-eventos/webinarios-lac/webinario-pathfinder/  

https://lac.tghn.org/actividades-y-eventos/webinarios-lac/webinario-pathfinder/
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Projetos Pathfinder TGHN LAC 

https://lac.tghn.org/projetos-pathfinder/  

https://lac.tghn.org/projetos-pathfinder/
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Pathfinder  
República Dominicana 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Contexto 
● Aprobación y Financiamiento local
● Piloto realizado en centros de salud dentro de un entorno urbano.
● El interés del financiador giraba entorno al desarrollo de nuevas 

tecnologías.
● El proyecto tuvo 2 grandes fases (obtuvo segunda subvención)
● Interrupción por el COVID-19 (primera fase)
● No contó con el tiempo y nivel de implementación esperado.
● Estudio terminado (Pathfinder retrospectivo)
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Desafíos utilizando esta 
metodología 
La recuperación de información siguiendo el tracker tuvo dificultades debido a  
que se buscaban datos del proceso del estudio anfitrión que en su momento no 
fueron considerados relevantes para documentar por parte del equipo del 
estudio anfitrión.

El cambio de personal durante los 5 años de este estudio y la dificultad de 
acceso a algunos de los antiguos miembros significó otro reto que dificulta el 
rescate de la información no escrita. 

Datos importantes como la duración de algunas actividades y el recurso humano 
que participó en las mismas ha sido difícil de recuperar.
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Resultados preliminares: 
Lecciones Aprendidas 
Estándares de práctica institucionales en Manejo de Proyectos: 

A raíz de las brechas de información identificadas por el equipo de este 
Pathfinder se resaltó la necesidad de estándares institucionales que garanticen 
Buenas Prácticas en Investigación en Salud enfocadas en la documentación y 
el análisis de riesgos, particularmente durante la planificación de un proyecto, la 
elaboración del protocolo y la supervisión durante la ejecución del mismo.

Esto tiene el potencial de mitigar los efectos del cambio de personal en los 
proyectos y contribuye a una elaboración más eficiente de propuestas de 
proyectos futuras.
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Resultados preliminares: 
Lecciones Aprendidas 
Participacion Social (Engajamento Comunitario): 

Si bien se realizaron actividades de Participación Social o Compromiso 
Comunitario al principio de la Fase I y la Fase II del proyecto, incluyendo 
reuniones técnicas con las partes interesadas, estas se consideraron 
insuficientes por el equipo de investigación. 

No se logró mantener a los aliados interesados en el proyecto, por lo que su 
desinterés en las etapas previas a la Implementación tomó por sorpresa al 
equipo de investigación y es un posible precursor a la interrupción de la 
implementación a gran-escala planificada para el proyecto en su segunda fase. 
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Impacto esperado  

Al ser un estudio retrospectivo los resultados del uso del tracker no influyen en el 
proyecto anfitrión, pero si ha alimentado la planificación de estudios futuros 
tanto en la institución anfitrión como en la institución ejecutora del Pathfinder.

El proyecto Pathfinder señala la importancia de la inclusión por parte de la 
institución anfitriona de estrategias de Participación Social/Compromiso 
Comunitario destinadas a mantener aliados y partes interesadas involucradas en 
los proyectos de investigación. Igualmente, motiva la creación de prácticas 
estandarizadas de documentación y planificación de propuestas que mitiguen la 
pérdida de información por cambio de personal en los equipos de investigación.
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Futuro del Pathfinder en 
República Dominicana 
A través de las redes de colaboración que se están construyendo en R.D. se 
ha promovido la metodología Pathfinder a través de seminarios, congresos 
científicos e interacciones participativas con equipos de investigación de 
diferentes instituciones académicas y de investigación en salud. 
 
Se espera que el próximo estudio anfitrión a identificar sea un estudio en 
comienzo o en curso para tener la experiencia de un análisis prospectivo 
con esta herramienta. Tanto el equipo anfitrión como el equipo Pathfinder 
han mostrado interés en integrar la metodología Pathfinder como parte 
auxiliar de futuros proyectos de investigación. 



lac.tghn.org 36

Pathfinder  
Brasil 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● Continuidade do projeto Nascer no Brasil I, inquérito nacional 
sobre saúde reprodutiva e neonatal.

● Conduzido pelo Grupo de Pesquisa da Saúde da Mulher, da 
Criança e do Adolescente (ENSP/Fiocruz).

● Selecionado como estudo Pathfinder por sua relevância e 
impacto na saúde coletiva.

● Mapeamento realizado em 2023 com uso da ferramenta 
“tracker” da metodologia Pathfinder.

● Fontes: documentos, entrevistas semiestruturadas e rodas de 
conversa com atores-chave.

● Foco do mapeamento: planejamento da pesquisa e 
gerenciamento/acesso aos dados.

Pathfinder Nascer no Brasil II (NBII)  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Pathfinder Pesquisa Vacina Maré  
● A pesquisa Vacina Maré é iniciativa da Fiocruz, em parceria com Redes 

da Maré e Prefeitura do Rio.

● Objetivo central: estimar a efetividade da vacina contra COVID-19 e 
impactos da pandemia na Maré.

● Selecionada como estudo Pathfinder por seus resultados 
transformadores e impacto em território vulnerabilizado.

● Mapeamento realizado em 2023 com a ferramenta “tracker” da 
metodologia Pathfinder.

● Pesquisa qualitativa: documentos, rodas de conversa e entrevistas com 
atores-chave.

● Categorias mapeadas:
○ Engajamento dos stakeholders
○ Planejamento da pesquisa
○ Gerenciamento e acesso aos dados
○ Análise de dados
○ Resultados e impactos
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PATHFINDER BRASIL 2024/2025  

Estrutura da Pesquisa 
● Mapas Mentais para apoiar 

apresentação dos estudos 
Anfitriões e Pathfinder 

● Matriz de Planejamento 
Pathfinder para promover 
diálogo e acordos entre 
objetivos do estudo anfitrião 
e Pathfinder 

● Protocolos Pathfinders  

InfoGripe e InfoDengue 
Objetivo: Rastrear os estágios e processos dos estudos InfoDengue e InfoGripe para determinar os desafios e 
sucessos encontrados na geração de evidências de pesquisa em saúde. 

Julho 2024  Dez 2025 

Ferramenta Pathfinder - Tracker 
Documentos e Relatórios  
6 entrevistados 
1 grupo focal 

Dashboard do InfoGripe análise 
semanal dos casos SRAGs 

Outputs (em desenvolvimento) 

● Glossário Temático 
● Mapeamento de stakeholders 
● Relatório  
● Artigos metodológico do InfoGripe 

Colaborações 

● Curso Online de Modelagem de D. 
Infecciosas com o Hub de Ciência de Dados 
da TGHN  

● Congresso E-Vigilância 4a edição, 25 a 27 
de Nov, Rio de Janeiro 

Julho 2025 

Desenvolvimento 
de Capacidades 

Webinário “Preparando 
para a temporada de 

dengue 2025”

Webinário de lançamento do 
“Plano de enfrentamento à 

dengue 2025” 

Como melhorar a vigilância 
da dengue (proposta ao 

Ministério da Saúde)

Desafios 
Barreiras 
Soluções 

https://danielcamara.shinyapps.io/infogripe-online/
https://e-vigilancia.dengue.mat.br/
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Depoimentos… 

https://media.tghn.org/medialibrary/2024/11/Depoimento_-_Silvana_Granado_baixa.mp4  

https://media.tghn.org/medialibrary/2024/11/Depoimento_-_Silvana_Granado_baixa.mp4
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Caso 
Diagnóstico Situacional da Cultura de 
Biobanking em Comunidade Científica do 
Brasil e do Peru 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Caso: Diagnóstico Situacional da Cultura de 
Biobanking em Comunidade Científica do Brasil e 
do Peru 
Introdução ao contexto de biobancos no Brasil e Peru 

Nos últimos 25 anos, o número de biobancos vem sendo ampliado em todos os continentes, a fim de atender a demandas do desenvolvimento científico 
exponencial, com amostras biológicas em número e qualidade sem precedentes [Vaught et al 2009]. O sucesso de um biobanco depende de uma série de 
fatores, entre eles: objetivos bem definidos, plano de negócios sólido, critérios de qualidade e controle operacional estritos [Vaught et al 2009] [Silva et al 2024]. 
Nesse contexto, os atores envolvidos, desde a coleta ao reuso das amostras, devem dominar conceitos e diretrizes básicas sobre biobancos e sobre as 
atividades dessas estruturas (biobanking).   

De acordo com a International Organization for Standardization (ISO), em sua norma ISO20387 (Biotecnologia – Atividade de biobancos), biobancos são 
entidades legais ou parte de uma entidade legal, que realizam coleção, preparação, preservação, testagem, análises e distribuição de material biológico específico 
e de dados associados [ABNT, 2022].  

O Brasil, no entanto, destaca-se por possuir o arcabouço legal e regulatório mais robusto entre os países latino-americanos [Rivera-Alcántara et al, 2024]. No 
Peru, os biobancos vêm ganhando importância na área da saúde. Em 2009, propôs-se um Banco de Dentes Humanos para fins educacionais e de pesquisa. Em 
2021, foi criado o primeiro biobanco de DNA para estudar doenças como o Parkinson. Recentemente, o Instituto Nacional de Enfermedades Neoplásicas 
inaugurou o Banco Nacional de Tumores, dedicado ao armazenamento de amostras cancerosas. 

Poucos estudos trazem dados acerca do conhecimento de profissionais da saúde sobre biobancos e sobre biobanking. Quanto ao perfil populacional 
representado nos biobancos, aponta-se que 80% ou mais das amostras armazenadas são de origem europeia [Prictor et al 2018]. Desse modo, infere-se que 
outras etnias estão sub-representadas, o que possivelmente impacta a translação de resultados científicos para a prática clínica. Essas estruturas biocientíficas 
devem ser forjadas e fortalecidas no Sul global. 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Caso: Diagnóstico Situacional da Cultura de 
Biobanking em Comunidade Científica do Brasil e 
do Peru 
Justificativa do estudo 

Foram selecionadas unidades técnico-científicas (UTC) líderes em pesquisa e educação em saúde no Brasil e no Peru, reconhecidas como unidades 
estratégicas, especialmente pela capacidade de colocar efetivamente ciência e tecnologia a serviço da saúde. Além disso, contam com colaborações nacionais e 
internacionais, que inclui o compartilhamento de amostras. O armazenamento, compartilhamento e reuso de material biológico humano (MBH) tem papel 
importante no avanço científico das ciências da saúde. 

Por outro lado, vem sendo encontrada resistência da comunidade científica à ideia de armazenamento futuro de MBH em biobancos, lacunas teóricas e 
práticas sobre biobanking. A falta de engajamento dos atores necessários às atividades de biobanco consiste em importante barreira para a consolidação da 
política de biobanking. Fundamental fortalecer a cultura de biobanking, de maneira que todos os atores envolvidos conheçam os documentos normativos e 
informativos que norteiam o armazenamento de MBH. 

Portanto, em consonância com a importância e o valor dos biobancos para a validação e a sustentabilidade das ciências biomédicas, este projeto pretende 
traçar um perfil da práxis de armazenamento de MBH e do conhecimento dos atores envolvidos nas atividades de biobanco das instituições. Espera-se que os 
resultados do estudo possam auxiliar estratégias organizacionais que contribuam para a implantação e sucesso dos biobancos.  

Objetivos do estudo 
Objetivo Geral. Conhecer a prática de armazenamento de material biológico humano e o entendimento sobre atividades relacionadas aos biobancos entre 
pesquisadores da comunidade científica das instituições selecionadas do Brasil e Peru. 
Objetivo Secundário. Propor um plano de fortalecimento da cultura de biobanking no ecossistema de pesquisa das instituições. 
Objetivos Específicos. Entre os pesquisadores da comunidade científica: 

● Conhecer qualitativa e quantitativamente as coleções de MBH sob sua gestão; 
● Conhecer o seu entendimento teórico-prático sobre atividades de biobancos; 
● Conhecer o seu interesse e a sua necessidade acerca de biobancos; 
● Identificar diferenças entre as unidades e entre as regiões estudadas.
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Caso: Diagnóstico Situacional da Cultura de 
Biobanking em Comunidade Científica do Brasil e 
do Peru 
Metodologia  

Trata-se de um estudo transversal do tipo inquérito, com questionário informatizado autoaplicável, construído na plataforma REDCap. O questionário será 
circulado na comunidade científica, através dos e-mails institucionais, no período de agosto a novembro de 2025 em todas as UTCs e escritórios das instituições 
envolvidas. 

A população do estudo compreende a totalidade de profissionais de todas as UTCs. A amostragem será por conveniência e não houve cálculo amostral. O 
questionário compreende perguntas acerca de dados pessoais não sensíveis, coleções de MBH, práticas de compartilhamento de amostras, entendimento e 
opinião sobre biobanking. 

Em função do grande número de unidades e profissionais que pretendemos atingir e pela agilidade e organização da coleta de dados e dos 
consentimentos, propõe-se que todos os processos sejam realizados eletronicamente, permitindo assim que todas as unidades sejam envolvidas 
simultaneamente, sem demandar muitos recursos financeiros e sem expor os participantes. Uma vez que a gestão de cada unidade não terá acesso aos dados 
do projeto, não tomará conhecimento de quem se engajou à ação, ainda que o estudo levante questões críticas à gestão. 

Ao final do inquérito, serão excluídos os questionários repetidos e os questionários incompletos. 
Utilizaremos o software R para a análise descritiva dos dados e limpeza necessária, para que se 
calculem as medidas de tendência central e dispersão. Não são previstas análises com testes de 
hipóteses, de modo que os dados agrupados serão descritos em formato de relatório. O relatório será 
discutido no âmbito das instituições, seguindo-se a formulação de uma ação estratégica para fortalecer o 
conhecimento e as práticas acerca de biobancos, no âmbito do ecossistema de pesquisas do Brasil e 
Peru. O presente projeto foi submetido e aprovado pelos comitês de ética dos países. 
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Caso: Diagnóstico Situacional da Cultura de 
Biobanking em Comunidade Científica do Brasil e 
do Peru 
Desafios esperados para o desenvolvimento do estudo 

Realizar estudos abrangendo múltiplos centros de grandes instituições de ensino e pesquisa no Brasil e Peru apresenta desafios multifacetados. Problemas 
técnicos, como filtros de spam e limitações de capacidade dos e-mails institucionais, frequentemente impedem o recebimento adequado dos questionários 
eletrônicos. 

A baixa taxa de resposta configura-se como outro obstáculo significativo, decorrente tanto da sobrecarga de comunicações institucionais quanto da possível 
falta de engajamento dos participantes com o tema da pesquisa. Questões éticas também emergem como desafio, particularmente no tópico da proteção de dados 
pessoais em conformidade com a LGPD e ao receio de identificação por parte dos respondentes em pesquisas sobre cultura organizacional. 

A análise dos dados coletados enfrenta complexidades adicionais devido a diferenças das respostas entre unidades e regiões, exigindo cuidados 
metodológicos na padronização e estratificação dos dados, os aspectos logísticos representam desafios importantes sendo a primeira vez que os pesquisadores 
do Brasil e Peru realizarão uma pesquisa juntos. 

Atividade: 
Com base no caso apresentado acima, no contexto da pesquisa em saúde e nas potencialidades da Metodologia Pathfinder, elabore a Matriz Pathfinder (Marques, 
Araujo, Bueno, 2024) para o estudo anfitrião “Diagnóstico Situacional da Cultura de Biobanking em Comunidade Científica do Brasil e do Peru”.

https://lac.tghn.org/proyectos-pathfinder/
https://media.tghn.org/medialibrary/2024/08/Pathfinder_-_How_to_begin.pptx
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tm_source=uniquelinks&utlId=hf760c04c20  

https://www.canva.com/design/DAGuuhd4tjA/2mkzd8KiCq38WWN2mUtY6Q/view?utm_content=DAGuuhd4tjA&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hf760c04c20
https://www.canva.com/design/DAGuuhd4tjA/2mkzd8KiCq38WWN2mUtY6Q/view?utm_content=DAGuuhd4tjA&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hf760c04c20
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Conclusões 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Conclusões 
Os Estudos Pathfinder têm potencial para reduzir desigualdades na pesquisa em saúde, promovendo o uso de métodos 
inovadores e ciência de dados também em contextos com poucos recursos. A rápida evolução das metodologias e do uso 
de dados do mundo real abre oportunidades importantes para fortalecer evidências científicas em diversas regiões e 
áreas da saúde.

Nosso objetivo é:

● Aplicar esses métodos em diferentes contextos;

● Mapear barreiras e encontrar soluções compartilhadas;

● Conectar equipes globais para troca de boas práticas;

● Disponibilizar ferramentas, recursos e treinamentos usados em cada etapa dos estudos;

● Incentivar grupos a adotarem a abordagem Pathfinder em seus próprios estudos.

Buscamos disponibilizar na plataforma métodos e soluções de acesso aberto e colaborativo, promovendo 
uma produção científica mais rápida, eficiente e equitativa em escala global. 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Encontre-nos no Congresso 

Nossos trabalhos 
Quarta-feira, 6 de agosto de 2025 

 
★  08:30 - 09:00, SALA F8032 - 8 ANDAR 

■ INOVAÇÃO E EQUIDADE NA PESQUISA EM SAÚDE: A 
EXPERIÊNCIA DA THE GLOBAL HEALTH NETWORK 
AMÉRICA LATINA E CARIBE 

■ UMA ABORDAGEM PRÁTICA PARA SUPERAR OS 
DESAFIOS DA PESQUISA EM SAÚDE POR MEIO DA 
COLABORAÇÃO E DA INOVAÇÃO: ESTUDOS 
PATHFINDER NO BRASIL 
 

★ 08:45 - 10:00, SALA F8016 - 8 ANDAR 
■ FORTALECIENDO LA PREPARACIÓN Y RESPUESTA 

ANTE EMERGENCIAS DE SALUD PÚBLICA: LA 
EXPERIENCIA DE LOS ESTUDIOS PATHFINDER EN 
AMÉRICA LATINA Y EL CARIBE 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Avalie nossa Oficina! 
Sua opinião é fundamental para nós! 

Preencha o formulário de avaliação e inscreva-se para ficar por dentro das nossas atividades: 

 



PATHFINDER NA PESQUISA EM 
SAÚDE: mapeando desafios e 
encontrando soluções para inovar 

fiocruz.tghn@fiocruz.br 
larissa.pruner@fiocruz.br 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